
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

T E R A P E U T I C A M O D E R N A E N N E U R O L O G I A . F R A N C I S N . F O R S T E R . U m v o l u m e 

(18 x 27) c o m 507 páginas . T radução castelhana, por uma equipe de especia

l istas argent inos , da 1ª edição nor te-amer icana . Edi tor ia l A t l a s , Buenos A i r e s 

(Sarandi , 328) , 1960. 

A N e u r o l o g i a t em sido considerada como especial idade e m que br i lhantes d iag

nósticos topográf icos e nosológicos se a l i am a poucas possibilidades terapêuticas. 

Entre tanto , é forçoso conv i r que, nestes ú l t imos anos, inúmeros progressos da M e 

dicina cura t iva e prof i lá t ica t êm abalado êsse pessimismo em re lação às possibi

l idades da terapêut ica e m N e u r o l o g i a . O a d v e n t o dos ant ibiót icos, por exemplo , 

p rà t icamente erradicou os casos, outrora abundantes, de neurolues. A s meningi tes 

purulentas e tuberculosas t êm hoje prognóst ico d iamet ra lmen te oposto ao prev is íve l 

há menos de duas décadas. N o que concerne à terapêut ica da epilepsia, da doença 

de Park inson e da miastenia, grandes progressos fo r am real izados, de fo rma a mi

t iga r sens ive lmente o ônus ocasionado por essas enfermidades. E m vár ias afecções 

neurológicas o A C T H e a cort isona t êm proporc ionado notáveis resultados. N o ca

pí tulo dos acidentes vasculares encefál icos novos conhecimentos sôbre a f i s iopatolo-

g ia da c i rculação cerebral t ê m permi t ido atuações terapêut icas que aumen tam o 

número de sobrevidas e d iminuem a intensidade de catastróficas seqüelas que, por 

sua v e z , podem ser minoradas pela reab i l i t ação muscular, campo aux i l i a r da tera

pêutica neurológica , cujo desenvo lv imen to t em permi t ido a recuperação de déficits 

motores conseqüentes a vá r i a s outras afecções neurológicas . N o campo da prof i 

l ax ia destaca-se, em pr imei ro plano, a v a c i n a ç ã o an t ipo l iomie l i t i ca que poderá, num 

futuro p róx imo , er radicar a paral is ia infant i l da pa to log ia humana. 

O l i v r o ora anal isado, edi tado sob a supervisão de Francis N . Fors te r e escri to 

por uma equipe de neurologis tas nor te-americanos , está per fe i t amente a tua l izado . 

D e modo gera l , e m cada capí tu lo as indicações terapêut icas são precedidas por 

noções sôbre a f i s iopa to logia e os recursos diagnóst icos para o reconhecimento da 

afecção e m causa; a l é m disso, antes da r ev i são dos recursos terapêut icos "especí

f icos", são estudadas as medidas gerais e s intomáticas necessárias nesses casos. 

N o pr imeiro capí tu lo K n o x H . F in l ey etuda o t ra tamento das encefa lomie l i tes a 

vírus, as pós-exantemát icas , as ricketsiósicas, as bacterianas, as espiroquetósicas, 

as devidas a p ro tozoár ios e aos he lmintos ; no grupo f inal , inclui as encefa lomie

li tes purulentas (abscessos cerebra is ) e as micoses encefál icas . A . L . Sahs, no ca

pí tu lo seguinte, estuda o t r a tamento das meningi tes de diferentes e t io log ias , assim 

como a terapêut ica de suas compl icações e seqüelas. O t r a t amento da po l iomie l i t e 

é expos to por A . B. Baker . Bernard J. A lpe r s r e v ê a terapêut ica da neurolues 

(cap . I V ) em suas diferentes formas cl ínicas. N o t r a t amento das afecções vascula

res cerebrais, Gi lber t H . Glaser expõe as l inhas principais da hemodinâmica ce

rebral e sua f i s iopato logia , esmiuçando os disposi t ivos ana tômicos e os mecanismos 

funcionais que pe rmi t em o es tabelec imento de c i rculação co la te ra l em reg ião en

cefál ica bruscamente p r ivada de sangue, e m v i r tude de oclusão de um vaso nu

t r iente ; os cuidados gera i s — repouso, p revenção de infecções broncopulmonares e 

urinárias, h idra tação, manutenção do equi l íbr io h idre lé t r ico , sedação, p ro f i l ax ia de 

escaras — são cuidadosamente analisados, precedendo a exposição das medidas tera

pêuticas indicadas nas diversas modal idades de acidentes vasculares cerebrais ( a r 

ter iosclerose cerebral , encefa lopat ia hiper tensiva, hemor rag ia intracraniana, encefa-

lomác ia decorrente de processos oclusivos t rombót icos e embólicos, hemor rag ia sub-

aracnóidea, t r omboange i t e obl i terante , perturbações cerebrovasculares decorrentes de 

colagenoses , t rombof lebi tes cerebrais e dos seios du ra i s ) . Êste capí tulo é encerrado 



com as indicações da f is ioterapia e da reabi l i tação no t r a tamento das seqüelas de 

afecções vasculares cerebrais. 

Geo rge A . Schumacher se encar regou do t r a t amento da esclerose múl t ip la e de 

outras afecções desmiel inizantes , assunto de dif íci l s i s temat ização e m v i r tude da 

con t rover t ida e t iopatogenia , do que resulta serem as diversas or ientações terapêu

ticas baseadas em hipóteses sem comprovação . Ass im, d iv ide o autor os meios te

rapêuticos "específ icos" e m : agentes metaból icos (v i t aminas , hormônios, sobretudo 

A C T H e cortisona, e substâncias e n z i m á t i c a s ) , agentes vasodi la tadores ( ác ido nico-

t ínico, his tamina, substâncias s impat icol í t icas , c lore to de t e t r a e t i l a m ô n i o ) , agentes 

ant icoagulantes , medidas an t ia lé rg icas e quimioterapia . A r n o l d P . Fr iedman, no 

capí tu lo seguinte, expõe a terapêut ica das cefalé ias depois de esclarecer suas di

versas e t iopatogenias . L e e M . Eaton se incumbe da terapêut ica da miastenia g r a v e 

para o que a tua lmente dispomos de substâncias que proporc ionam a remissão com

pleta ou parc ia l da s in tomato log ia ; seu emprêgo , no entanto , e x i g e exa ta com

preensão da f i s iopa to logia da doença, conhecimento do paciente e de suas reações 

individuais aos medicamentos co l inérg icos . O t ra tamento de outras enfermidades 

musculares é estudado por Gleen A . D r a g u e r e G. Mi l ton Shy, sendo revistos, su

cess ivamente , os vá r ios tipos de miotonia , as distrofias musculares progressivas , as 

pol imiosi tes , as dermatomios i tes , as distrofias musculares da menopausa, a paralisia 

periódica f ami l i a l e a mioemoglob inúr i a paroxís t ica . O t r a t amento da epilepsia 

foi abordado por Francis M . Fors te r que, depois de refer i r as medidas gerais pre

conizadas para os pacientes por tadores de crises convuls ivas , enumera os medica

mentos, sua composição química e sua apl icabi l idade quanto às indicações e poso

logia , chamando a a tenção para os per igos das ut i l izações in tempest ivas e para 

cer tas compl icações . N a par te final Fors te r tece considerações sôbre as possibili

dades e indicações da c i rurgia no t ra tamento , assim como sôbre a ação do médico 

v i sando os fatôres sociais e ps icológicos que inf luenciam as manifes tações epilépticas. 

N o capí tu lo X I — T r a t a m e n t o das enfermidades dos gâng l ios basais — Des-

mon t S. O 'Doher ty estuda a terapêut ica das coréias em suas diferentes formas, da 

a te tose congêni ta , da parlisia cerebral , do kernicterus, do status marmora tus e do 

parkinsonismo. Pa ra encerrar o capí tulo , o autor passa e m revis ta as medidas 

indicadas no t r a tamento da enfermidade de Wilson , da distonia muscular defor

mante, do to r t i co lo espasmódico e do hemiba l i smo. Russel N . DeJong e Kenneth 

R . M a g e e se incumbiram do t r a t amento dos transtornos metaból icos do sistema 

nervoso, v isando especia lmente as s índromes neuramênicas, o beribéri , a pe lagra , 

o diabete, as repercussões neuro lógicas de doenças hepáticas, do hiperinsulinismo 

e da porf i r ia ; a seguir, estudam as compl icações neurológicas determinadas por to 

xinas bacter ianas ( t é t ano e bo tu l i smo) e as repercussões de in toxicações exógenas 

e endógenas. T h o m a s W . F a r m e r estuda o t r a t amento das per turbações devidas ao 

compromet imen to de nervos cranianos e raquidianos. T h o m a s L . A u t h se encarrega 

do capí tu lo r e l a t i vo ao t r a t amento das enfermidades degenera t ivas e de desenvol

v i m e n t o do sistema nervoso para as quais não ex i s tem terapêuticas específicas; 

no entanto há grandes esperanças de que o progresso dos conhecimentos sôbre 

genét ica e química, especia lmente no tocante aos processos enzimát icos , possa trazer 

subsídios terapêut icos nesse campo em futuro não mui to r emoto . N o capí tulo X V , 

R o b e r t B . A i r d e Bi l l C. Garout te es tudam o t ra tamento , sobretudo neurocirúrgico, 

dos tumores cerebrais. O capí tu lo concernente ao t r a t amento dos t raumat ismos 

do sistema nervoso foi en t regue a Benjamin Boshes, que estuda, sucessivamente, 

as lesões do encéfa lo e de suas membranas , as lesões da medula espinal e da 

cauda equina, as lesões das raízes espinais e dos nervos per i fér icos e p lexos e, f i 

nalmente , as lesões do sistema nervoso au tônomo. N o capí tu lo X V I I , P e a r c e Bai ley 

e M a r t i n C. K o r e n g o l d estudam as possibil idades e o papel da reab i l i t ação nas 

diferentes enfermidades do sistema nervoso; de modo gera l , os problemas básicos 

da reab i l i t ação dos pacientes neurológicos são mui to semelhantes, pois todos os 

esforços se d i r i gem no sentido de d e v o l v e r ao paciente um r i tmo de v ida tão 

normal e em prazo tão rápido quanto possível ; a lgumas afecções não permi tem 

um re tôrno ao funcionamento normal e, nesses casos, deve-se v isar a um aprove i 

tamento , ao m á x i m o possível , do déf ic i t residual. 



Encerrando êste v o l u m e , mui to útil ao c l ín ico e ao neurologis ta , H o w a r d D, 

F a b i n g estuda o emprêgo das drogas t ranqüi l izadoras em Neuro log i a . 

Como apêndice à ed ição castelhana, neurologis tas e neurocirurgiões argent inos 

t r azem sua contr ibuição, sob forma de comentár ios a cada capí tu lo do l i v ro . Ex 

tenso índice remiss ivo fac i l i ta sobremodo a consulta. 

R. M E L A R A G N O 

T H E S T U R G E - W E B E R S Y N D R O M E . G. L . A L E X A N D E R E R . M . N O R M A N . Monogra f i a 

( 1 9 X 2 6 ) , com 95 páginas e 54 f iguras . John W r i g h t Sons Ltd . , Bristol , 1960. 

Nes ta monograf ia , f azem os autores um estudo comple to sôbre a s índrome de 

S turge-Weber , ent idade c l ín ico-pa to lógica de obse rvação r e l a t ivamen te rara, rela

tando a propósito sete observações pessoais exce len temente documentadas do ponto 

de vista cl ínico, labora tor ia l e, em alguns casos, t ambém ci rúrgico . A p ó s t ra ta rem 

do histórico, def inem a s índrome como carac ter izada , c l in icamente , por angiomatose 

cutânea ( c o m loca l i zação na face, par t icu la rmente em seu te r r i tór io super io r ) , ma

nifestações de t ipo epi lépt ico ( inic iando-se p recocemen te ) , calcif icações intracrania

nas g i r i fo rmes evidenciadas pelo e x a m e rad io lóg ico e, em certos casos, buf ta lmo ou 

g laucoma. É f reqüentemente observado re tardo menta l de grau pronunciado e exis te 

muitas vêzes hemipares ia cont ro la tera l ao nevo facial , sendo t ambém freqüente a 

ocorrência de hemianopsia homônima . Os autores re la tam, a seguir, as observações, 

expondo minuciosamente a s in tomato log ia clínica, os testes psicológicos, os dados 

proporcionados pelo e x a m e rad iográ f ico simples e contras tado ( a r t e r i o g r a f i a ) , pelo 

e x a m e e le t r ence fa lográ f i co e e le t rocor t i cográ f i co e os resultados pós-operatórios 

( l o b e c t o m i a ) . 

Os capí tulos seguintes são consagrados aos aspectos radiológicos , e le t rencefa lo-

gráf icos , às ver i f icações neuropatológicas , à dis t r ibuição do nevo facial e suas re

lações com a ang iomatose cerebral . A b o r d a m , em capítulos especiais (dado o seu 

par t icular in terêsse) , as manifestações de t ipo epi lépt ico e os aspectos o f t a lmo ló 

gicos, considerando, f ina lmente , o t r a t amento c i rúrg ico . Extensa b ib l iograf ia (8 pá

g inas ) comple ta esta exce len te monograf ia , que representa contr ibuição rea lmente 

impor tan te ao estudo da s índrome de S tu rge -Weber . N a s conclusões, es tabelecem 

os autores, entre outros dados, que o d iagnóst ico da molés t ia de S tu rge -Weber deve 

ser estabelecido nos casos que apresentam, no mín imo, as duas lesões essenciais, o 

nevo " f l ammeus" da face e a ang iomatose das meninges ; a extensão da destruição 

neuronal va r ia cons ideràve lmente de caso para caso. a perda do cór tex funcionante 

parecendo depender da ob l i t e ração de capi lares (dev ida à confluência das concre

ções) e â exis tência de extensas áreas de destruição neuronal e gl iose . F r i z a m 

os autores a necessidade de um contrôle adequado da s índrome epi lépt ica, à qual 

sucedem, f reqüentemente , fenômenos paral í t icos e de te r io ração menta l ; discutem, 

neste sentido, a conveniência da in te rvenção cirúrgica, acentuando que a remoção 

do tecido pa to lóg ico d e v e ser efetuada e m época oportuna. 

O S W A L D O F R E I T A S J U L I Ã O 

C O N T I N U O U S R E C O R D I N G A N D C O N T R O L O F V E N T R I C U L A R F L U I D P R E S S U R E 

I N N E U R O S U R G I C A L P R A C T I C E . N . LUNDBERG. Monogra f i a ( 1 6 X 2 4 ) , com 193 

páginas e 98 f iguras . Suplemento nº 149 de A c t a Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a 

Scandinavica . E jnar Munksgaard , Copenhague, 1960. 

Tra ta -se de estudo v i sando : a) desc rever uma técnica para inscrição gráf ica 

contínua da pressão do l iquor ven t r i cu la r ( P L V ) ; b) v e r i f i c a r se o método é su

f ic ien temente seguro e prá t ico para ser usado na rot ina neuroci rúrgica ; c) elucidar 

o s ignif icado c l ín ico da P L V e de suas va r iações ; d) most rar o v a l o r do contrôle 

cont ínuo da pressão l iquórica no t r a t amento de pacientes com hipertensão intra-



craniana. O processo e m p r e g a d o é descr i to e m pormenores, sendo dada especial 

a tenção à técnica de in t rodução e f i xação do ca te te r vent r icu lar , à p revenção de 

infecções e ao sistema inscritor. Duran te a obtenção do t raçado podem ser rea

l izadas medidas diagnost icas ( e x a m e do l íquor, pneumogra f i a s ) ou terapêuticas 

( d r e n a g e m de l í q u o r ) . F o r a m estudados 130 pacientes nos quais a pressão intra-

ven t r i cu la r foi medida durante 151 períodos de duração v a r i á v e l . E m 57 ocasiões 

a inscrição foi mant ida por mais de uma semana e, e m 17, por mais de 3 semanas. 

Apenas e m 17 oportunidades o g rá f i co foi in te r rompido por obstrução no sistema. 

A possibil idade de aparec imento de compl icações foi exaus t ivamente estudada por 

meio de 664 contagens de células, 291 cul turas e por contrôle c l ínico. E m nenhum 

caso foi demonst rado que o contrôle da P L V tenha sido responsável por infecção, 

hemor rag i a in t racraniana ou in f l amação asséptica de impor tânc ia cl ínica. 

A ma io r parte da presente inves t igação foi dedicada ao estudo das va r iações 

espontâneas da P L V . E m casos com lesões expans ivas ou de hipertensão intracra

niana de outra o r i g e m o g rá f ico apresentou grandes f lutuações. Os diversos tipos 

de onda são estudados com pormenores, tanto do ponto de v is ta da sua pa togenia 

como de suas correlações com os quadros clínicos. A l g u m a s conclusões nos pare

cem de especial s igni f icado: a) a obstrução in te rmi ten te do t rânsi to l iquór ico não 

é condição necessária para exp l i ca r as crises hiper tensivas; b) as e levações espon

tâneas da pressão l iquórica são ge ra lmen te a causa de sintomas in termitentes como 

cefaléia , vômi tos , ambl iopia ou mesmo das crises conhecidas na l i teratura como 

"cerebelar f i ts" , crises tônicas ou crises mesencefál icas ; c ) a medida da pressão 

c m um único e de te rminado momento , como se faz de rotina, t em apenas va lo r 

r e l a t ivo . 

G I L B E R T O M A C H A D O DE A L M E I D A 

ELECTROMYOGRAPHY IN NERVOUS DISEASES AND IN CRYPTOTETANY. N. Ros-
SELLE, K. DE JONKER, P. JOLIE, A. VAN BETSBRUGGE E S. LIGOT. Um volume 

( 1 6 X 2 4 ) com 276 páginas e 183 f iguras, red ig ido e m três idiomas (francês, 
inglês e f l a m e n g o ) . Edit ions N a u w e l a e r t s , L o u v a i n , 1960. 

Êste l i v ro é d iv id ido em duas par tes : a pr imeira t ra ta da e l e t romiogra f i a normal 

e pa to lóg ica ; a segunda consiste e m um at las documentár io . In i c i a lmen te são mos

trados os caracteres do e l e t r o m i o g r a m a normal ; a seguir são analisadas as carac

teríst icas e l e t romiográ f i ca s nas neuropat ias perifér icas, sendo mostrados t raçados 

c o m f ibr i lação, potenciais de re ine rvação , potenciais polifásicos, fasciculações e ou

tras par t icular idades do e l e t r o m i o g r a m a nessas molést ias . Depois são estudados os 

t raçados e l e t romiográ f i cos nos casos de cr iptotetania , circunstâncias em que ocorrem 

doublets, t r iplets e mul t ip le ts (potencia is de repet ição de duas ou mais unidades 

m o t o r a s ) , ao lado de unidades motoras de a l ta freqüência, f ibr i lações e espasmos 

musculares. São apresentados, e m seguida, diversos t raçados encontrados nas mio-

patias (potencia is de v o l t a g e m reduzida, potenciais polifásicos e mesmo fibri lações 

que são, no entanto, mais i r regulares que as ver i f icadas nas afecções neuro lóg icas ) , 

inc lus ive e l e t romiog ramas t ípicos da miastenia e mio tonia . P o r ú l t imo, são apre

sentados gráf icos e l e t romiográ f i cos do clono, do t r emor o rgân ico e a lguns ar tefa

tos f reqüentemente ver i f i cados e que d e v e m ser ev i tados . 

O l i v r o é de g rande interêsse, pois mostra, de modo ob je t ivo , por meio de 

numerosas i lustrações, como o f i ze ram Gibbs e colaboradores ao publ icar o seu 

at las de e le t rencefa lograf ia , os aspectos dos t raçados e l e t romiográ f i cos que ocorrem 

em afecções neuromusculares. A redação do t ex to e das i lustrações das f iguras 

em três idiomas fac i l i ta a lei tura e ce r tamente cooperará para a ma io r difusão 

desta obra, de cará te r eminen temente prát ico. 

JOSÉ A . L E V Y 



L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não implica 

em compromisso da Redação da revista quanto à publicação ulterior de uma apre

ciação. Todos os livros recebidos são arquivados na biblioteca do Serviço de Neu

rologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

É L E C T R O M Y O G R A P H I E D A N S L E S M A L A D I E S N E R V E U S E S E T D A N S L A C R Y P T O 

T É T A N I E . N . Rosse le com a co laboração de K . de Doncker , P . Jolie, A . van 

Be tsbrugge e S. L i g o t . U m v o l u m e ( 1 5 , 5 X 2 4 , 5 ) corn 277 páginas e 183 f iguras 

Segunda edição revis ta e aumentada. Edi t ions N a u w e l a e r t s , L o u v a i n ( B é l g i 

c a ) , 1960. 

C A R D I O V A S C U L A R A S P E C T S O F E L E C T R I C S H O C K T H E R A P Y . Geo rge M . Per r in . 

Monogra f i a ( 1 6 X 2 4 ) com 45 páginas. Suplemento nº 152 de A c t a Psychia t r ica 

et N e u r o l o g i c a Scandinavica . E. Munksgaard , Copenhague, 1961. 

T H E E R O T I C J E A L O U S Y S Y N D R O M E : A C L I N I C A L S T U D Y . Gabriel L a n g f e l d t . 

M o n o g r a f i a ( 1 6 X 2 4 ) com 68 páginas . Suplemento nº 151 de A c t a Psychia t r ica 

et N e u r o l o g i c a Scandinavica . E. Munksgaard , Copenhague. 1961. 

R E P O R T O N T H E F I F T E E N T H C O N G R E S S O F S C A N D I N A V I A N N E U R O L O G I S T S . 
U m v o l u m e ( 1 6 X 2 4 ) com 342 páginas, edi tado por H . Pakkenberg . Suplemento 
nº 150 de A c t a Psychia t r ica et N e u r o l o g i c a Scandinavica . E. Munksgaard , Co
penhague, 1961. 

T E R A P E U T I C A M O D E R N A E N N E U R O L O G I A . Francis N . Forster . U m v o l u m e 

( 1 8 X 2 7 ) com 507 páginas . T radução castelhana, por uma equipe de especia

listas argent inos , da 1ª edição nor te-amer icana . Edi to r ia l A t l a s , Buenos A i r e s 

(Sarandi , 328) , 1960. 

C O N T I N U O U S R E C O R D I N G A N D C O N T R O L O F V E N T R I C U L A R F L U I D P R E S S U R E 

I N N E U R O S U R G I C A L P R A C T I C E . N . Lundberg . M o n o g r a f i a ( 1 6 X 2 4 ) com 193 

páginas e 98 f iguras . Suplemento nº 149 de A c t a Psychia t r ica et Neu ro log i ca 

Scandinavica . E jnar Munksgaard , Copenhague, 1960. 

E V O L U Z I O N E D E I D I S T U R B I C E R E B R A L I DI O R I G I N E C I R C U L A T O R I A . P a o l o 
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